
por isso ellas 

-Que te tires do sol, por
que mo fazes sombra! 

O grande conquistador ou
viu dos labios de um sem vintem, 
o que nunca lhe haviam dito os 
mais ricos homens dos paizes que 
cooquistára! 

O dinheiro imperou sempre 
no mundo, como senhor absolu
to e ~espatico, elle é o meio di
te<:t0 pdO: qual satisfazemos não 
só ~ nossas necessida~~' mas 

Alguns parisamentos 
( Tradoeçl• l•edH } 

De Ch. tle Raemy: 
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astronomo que as datas das prin- tidades tambem acima indicadas. O SOL\R DOS VERllELllOS culano, cujo centenrrio a breve Joaquim Gualberto de Sá Car-
cipacs posições d' este astro, com- Entre os adubos chimicos trecho se celebra. neiro, contra a Camara Munici-
paradas as suas orbitas e as da azotados, phosph,1ticos e potassi· E A CRITICA § unicu. Dos lucros da amoe- pal d'aquella villa, em virtude de 
Terra, são as seguintes: ! cos os ditos 2 são os mais apro dação adiantará o governo á uma acção civel de processo or-

~ ' O ccSolar dos Vermelhos)), · · d dº 
. 

-
-. 1 priados para ª. cultura do milho commissão executiva o cente- mario cm que é autor, Antonio e . romance historico do sr. Manoel · d on1unc1tão supe- · em terra hum1fera sem cal. nano e Alexandre Herculano Lopes Leal, da frequezia de Pou-

. S l 8 de mar -o Boaventura, edic. ão da Livraria · · d · , dº 1 nor com o o _ 2c ' ç 1 Quanto maior for a segura!?· ate a quantia e reis 10:000~000, za e re a ita camara municipa. 
~a.ssagem no pe- , . , ça de ter agua para regar o mi- e Typographia Espozendense, é para as despezas a fazer com a . E' uma replica fundada debai-

11 d b 1 ~ ~ o livro dum novo cheio de boa 1 b d · d ne o . 20 ª n !' lhcral a horas competentes mais d d b lh ce e ração o centenano. xo e todos os pontos de vista 
Quadratura occi- i a~oitamente o la\'rador pode ap· ~onta e e e tra ~ o, que, Pª~: , Art. 2. 0 O governo regula- j~ridicos que muito honra o dis-
dcntal 30 d' abril 1 plicar as quantidades maximas começo, revela excellentes quah ra por decreto a execução de es-1 tmcto advog,1do barccllense, um 
Maior elevação, 1 acima indicadas ou augmenta-las dade

0
s.b J dº t,1 lei e tbrá conta ás cortes do j dos mais sabios d'aquella com.1r-

d lã ( O º) 6 de in"i·o · d ~IÍ 1 d dº servanor e estu ioso com . · 1- · d' e man 1< + · " 1 am a .• ncsmo avra ores que is- ' . , ' r l uso que tiver cito esta aucto- ca. 
Conjuncção infc- j pon bam de muito estrume deviam ba

1
stante . teTpo 

1
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1
7c_ 1_~ 0
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! risação. Obrigado pelo exemplar. 
rior (passagem 1 de dois em dois annos deixar de P~ ª poeira e ve los ª ª11 •

1
1
- Art. 3. 0 E' o governo au- , d _. 

d , . bios e com um arande gosto ne o · d d b . earne e ... esus o cometa entre espalhar estrume no milho nas ; . t:> · ctonsa o a conce er o ronze e 
o Sol e ªTerra) terras humiferas de que tratamos 1 «?on vicux temps)), ~ste se?hor ! mandar fundir, no arsenal do E' un:a elqpnte broc~mra de 
e passagem d'es- substituindo-o pela juncção dos da-nos no se~i r~manc~ ª e\ oca- l exercito, uma corôa destinada a j 168 pagmas,. mudamente 1mpres-
ta atravez da cau· 

1 
ditos adubos chimicos porque es- ção dum episodio ~nttgo, ond~ : depôr no tumulo do grande escri- , so ~~ m~~~fico p~pel,7 onde .. Al-

da 18 de maio tes afugentam os muitos insectos nada falta, desde 0 Loi:vento ac;is 1 ptor, no templo dos Jeronymos. , machio J?imz, desLr~\ e em no-
Quadratura orien· . 1 que atacam 0 milho principal- horrores dum degredo immereci-1 _ vel!a cunosa e emoc1on~te nar-
tal 2 5 de maio j' mente em terras estrumadas. Es· do, tu~io P?r u~ dos amo~es cm •r. ~ rativa que tem por titulo-A 
Maior afastamcn- · l t C l A d que foi fertil a impetuosa, 1mpul- • apu1 es eolossaes Carne de Jesus . pec1a rnen e a a zota a tem .1 r l d" 1 · · · · 
to, á noite (78.0

) de 30 de maio esta incecticida si va e 1orte ~ma me ieva. AC hº d N . . . . A sua leitura é mmto mstru-· 
a 7 de junho ' A maneira melhor de applli- Com mais_ um esforço e a 1 01 . º,~P1 ~n 

1sª e L_a\cg.tçã? 
1 
ctlva e desperta um certo inte-

, · compulsão assidua dos moder- 1 nt:> cza, ·v 11te tar me))' esta resse a quem a l ~r 
,,,,iz:w, car e a segumte: Espalhar os 1 _. hº t · _ 0 . construindo 2 vapores que serão A dº . de · Lº · C 

• - • • adubos devidamente lotados a nos romancistas is oncos, . sr. . , b - d 1 e ição e a ivrana en-ln dteaçoes ute1s pai a 1 b 1 d Manoel Boaventura deve sahir-se 0 asso.n ro os mares. tral de Gomes de Carvalho edi-
l d e , anço so re a terra ,wra a enter- i • . b li lº ·1 Ate' agora 11"0 odº o - · ' os avra or S : .. . ' proximamente com um e o i-, . ' " P 1ª c nse tor bbonense. 

1 ral-os por meio de gradagem e · d' l -o s amr-se que um navio permane-
Muito tem sido escripto ul- ' semear em seguida na forma do i vro; pois que se 1 ª.gum~t e u ª.~esse sempre em 'posi,·ão l~ori- .\. questão !ihcchar!na da 

A · . i 1 i 1 se ressente o actua , e exaL amen- T Madeira 
timamente em ~iv~rsos jornaes costume. maiona e os avrac o-

1 
te d;i forma um pouco surannee e . sontal, cm razão da s.ua l?ngitu- . . 

sobre adubos chim1cos para ter- res prefere espalhar os adubos i ainda um tanto descuidada. Mas j de, quando o mar esta aguado. Um mfoho de 5 6 paainas nos 
!as. E' u~ assumpto de summa na cova ou no. re~oi 0 que tar;.1- 1 não desanime e verá que 0 espe- Mas, con: os navios qu~ se foi en~iado referente t questão 
1mportancia. As culturas actua~- 1 be~. se po~e fazer, e porei? e~t,10 ra 0 triumpho, se realmente e estão construmdo nos cst_aleiros saccharma que ha tempos a esta 
mente entre mãos são as d? mi- preuso misturai-os mmtiss:mo com decidida energia metter as d~ Belfort,_ !er-se-h~ a m.us per- parte vem despertando bastante 
lho e da batata. Vamos p01s ra- bem com a terra. Não com em mãos á obra. Para diante! '! feita. cstab1hdade, visto terem a mteresse. 
pidamcntc dar um resumo do que , que o~ adubos ~quem enterrados, 1 Ao s ·m )athico litterato longitude de 300 metros, nave- j Agradecemos o exemplar. 
convem fazer com respeito a adu- a m~is de me10 palr:no de pro- ! agradecemo; a ~entileza da offer- , gando sempre sobre tres ondas, ' Diblfotbeca da Iofaucla 
bos As terras que falta semear fundidade. Terras assim adub.Kfas dº d 1 d demor pelo menos conservando-se em j · . · . . • . d i . . ll . b ta e pe imos escu pa a a, . · '. . . 
são pnnc1palmente as do i·ecradio· evem proc uzir co 1eitas a un- tº d · dº eiºs necessi· · 1)erfe1to eqmhbno Temos sobre a nossa banca 

' . . • b ' J • d d 1 mo iva a por uma 1av •

1 

. · . ~ 
cst~s são na maio~ia terrenos , etantes a:n a uma ou uas cu tu- dades. Estes gigantescos vapores d~traball:o ~ais um _volu~~smho 
mais ou menos hmmferas. ras subs~quentes sem nova adu- 1 D' A A d L. 0 deslocarão 60:000 toneladas, com d esta ut1l e mstructiva b1bhothe-

Por isso aconselhamos aos bação. Os adub_os. acima indica- . ttrora 0 ima, n. capacidade para 700 tripulantes, ca que ha tempos se vem publi-
lavradores que empreguem de dos são prefenve1s aos outros 8·08+,de LI- 1 

2 
1 r9rn. 776 passageiros de r.ª classe, cando na capital com toda are-

roo a 300 lcil. s de Cal Azotada adubos elementares. por corres- 500 de 2.ª e r 500 de 3 .ª. gularidade e esmero de impres-
juntamente com 300 a 600 kilos pon_derem ~~ solub1hdad;e co~· Q .d ti ., ~~·~· são. 
do Phosphato Thomaz com posição chi~ICa melhnr ;is qua~i- 81 pe s. ~'este o 5. 0 Yolumc das Nar-
mais 100 a 2 50 kilos de Sulfato dades espec1aes das kt e :s bum1- Quid petis? é um lindo album. O matadouro J»oblieo r~tivas e Lendas da Historia Pa-
àe Potassio, em cada hectare de feras do que dos outros adubos de caricatura~ academicas por! Pedem-nos para que aqui ttra, occupando-se o presente vo
tcrra ou então a terça ou quarta · elementares. Não convem em- João . Valeno, com <<versos chamemos a attenção do ex.1110 lume de uma das narrativas mais 
parte d' estas quantidades para ca- . pr~gar só r. ou 2 dos ad~1bo~ de Lmz de Camões e ver- , Presidente da Camara para a eloquentes ~a nossa historia, pas
da alqueire de milho ou para 5 a acima menc10nados mas sim e sinhos do quintanista Arthur de r · sada no remado de D João I o 
10 sacos de semente de batata. ! preciso empregar os 3 conjuncta- Barros Lima)) que em Coimbr.i p~uca_ imt _peza e atsdselO em que rei eleito do povo, r 3 S 8 a q_ ~> 3 . . , . , , . . se cncon ra o ma a ouro. 1 C d l · h b b 
Nas terras cança~as convira _em- 1 mente. . ' acaba de s~hir á luz da pubhcida· , Consta-nos ue alauem km- , a a YO umcsm o em roe. u-
precrar as quantidades maximas 1 Convidamos a todos os la- de Do ex1to que terá uma tal b d · q d d' 11 · ra com cerca de 200 pagmas 
que° acabamos de indicar; nas ter· ' vradores a fazerem uma expe- ob~a cheia d'aquella araça pecu- rtanb 0

1 ~sso ato gutar ª aqude e 200 reis e lindamente c.1rtonado 
d d . . . , t:i • es a e ecimen o, es e respon eu 1. d d · 

ras adubadas e estruma as. to os. nencia.. . har aos estudantes de Coi~~ não ser a uelle servi _0 das suas em ~erca m~ e ou.ra o, 300 rei~. 
os ~nnos P?~err. apphcar-~e · M~us esc~re~imentos dão O· bra, é fiador segur~, o nome !ª attribuicõe;. ~ I N_ esta villa ass1gna-se na Li-
guanudades mmimas. Quem u- . Herold & C. , Lisboa, L.1- rua da aureolado do nosso illustre arm- A · · b d · vrana Espozcndcnse. 

1 Prata ou Por+o "2 rua Nova da · · · · · ser assim, e para em a · 
ver _estrume tem vanta_gem em i ' ' • l , ~ , ' go e cancatunsta ex1m10, o qum- saude publica, é de arandc neces-1 Illust1•ação 'TJUacondense 
apphcar metade da quantidade que Alfandega, isto e a Secção Agro- tanista João Vale rio das Neves ·d- d . d 
d'este costuma espalhar juntando· 

1 
nomica d'esta casa. Pereira, que por vezes tem dado si d eª nofneaçãol e m~1 empre·: Está publicado o n.0 ) d'esta 

lhe de cada um dos adubos : ~ já a honra da sua visita aos en- ga 0 para azer ta serviço. 1 excellente publicaç:io illustrada 
acima indicados metade das quan-1 1 cantos que elle encontra sempre BIB ii~IOGRA.PlllA. : mensal que vC:. a luz da publicida-

n'esta formosa villa d'Espozende. ! 1 de na ridente e formosa instancia 
Amor nunca lhe tive. j pecialm~nte nos ~randes centros Accresce a isto, que o elegante da foz do Ave. 
Acho mesmo estupida e ba-, ond.e nmguerr1: vive_, m,as todos album sabe n'uma soberba e at- Relatorfo O numero agora sabido occu-

nal a sua fôrma esthetica-uma queimam ª ~xtstencia_ nesse co- trahente edição da acreditada e Recebemos da R~al Associa- pa-se entre outros ~ssumptos do 
rodela de ouro ou de prata com lossal _brazeiro da vaidade e do ' conhecida Livraria F. Franca & ção Central de Agncultura Por- explendor da Procissão de cinza 
uma cara mal desenhada, uma pedantis~o ,humano. 1 A. Amado, d'aquella cided~, ti- ! tugueza, da capita!, um grosso l n'aquella villa illustra~1do o pre-
legenda, ás vezes um côroa, e . A vida_e ª r~z serena e tran- 1 tulo sufficiente para que desde já l volume ~e 7 5 2 paginas contendo . sente numero com lmdas foto-
disse. quilla da simplicidade da nature- possamos auspiciar aos nossos , o rcl~tor!o ge~a~ do Con~resso 

1

. gravura~, representando ~rechos 
Ou então, um quarto de pa- za o aroma das flôres, o canto bons amiaos e diliaentes edito- 1 de leitana, olivicultura e mdus- da procissão, trazendo mmtas ou

pel com muito desenho e gara- das aves, as i:nadrugadas plenas res, um s~1cesso co~1pleto com a tria do a3eite em _r 90 5, impresso ; tras ill~strações referentes á vida. 
tujas, um algarismo, umas let- ~e sol, as noite.s estrelladas, ? publicação da obra do Dr. João na Imprensa Nac10nal, dese?vol· loca_l, d aquella povoação. 
tras a agua, e nada mais. isolament? relativo, ~ modestia Valerio. vendo este volume um profundo E na verdade a lllustraçiif> 

E é por isto que correm tan- e a ~umildade de nos mesmos, A este laureado quintanista estudo s~bre a cultura da olivei- Villacond_ense~ uma_ das publica-
tas lagrimas e desabrocham tan- repellmdo c?m pt~lso firme to- da Universidade, que se nos re- ra~ matenae_s e __ processos do_ fa- ç<;>es. mais bem cmdada da pra
tos sorrisos, que se desfazem tan· das essas illusonas s_e~~cções vela mais uma vez um primo· brico do azeite, iHustrando-o diffe- vmcia e que honra a arte de Gu
tos sonhos e architetam tantas que com o rotulo de-civihsação roso artista, muitas e sinceras rentes desenhos com instalações temberg. 
phantasias, que villipcndiam as e progresso-veem ao nosso en- felicitações. para tal fim adequadas. O nosso agradecimento pelo 
consciencias, os cerebros, as al- contro p~ra nos torturar_, ~ara E' na verdade uma obra inte- mimo, e as nossas felicitações 
mas, os espiritos e até os cor- nos dommar, para nos amqml~r, --·~~·- ressante e que o agricultor deve- pelo arrojo da emprcza. 
pos ! para nos fazer desgraçados as A.lexandi•e ria possuir para consultar. co!mba•a I•ittoresea 

Hoje, triste é dizel-o, o ho- vezes. Ilereolano A 0 radecemos a remessa do 
mem raras vezes lucta por uma Procurem bem por todo 0 presebnte volume. 
idéa, por um principio, por um mundo a origem das fatalidades A folha official publicou a 
.crédo ou por um idéal. humanas, procurem-n'as com a seguinte carta de lei, datada de 

O que elle quer é dinheiro. lanterna de Diogenes que foi ho- 2 I do mez findo: 
Para quê? mem que nunca avesou dinhei- ccArtigo r. 0 E' o governo 
Para luzir, para envaidecer, ro, e verão que descendo ao tor- auctorisado a mandar cunhar e 

d · b · vo e fundo abvsmo em que el- fazer emittir moedas de prata para ommar, para re a:xar os J 

outros homens, para engrinaldar las dominam, encontrarão apenas de 1~000 réis, com o toque e 
a ·vida no que ella póde ter de este monstro feito de lama e oi· peso legal, até ~ importancia de 
bello e de espectaculoso. ro-dinhciro! 30:000~000 reis, commemora-

E de resto, a vida não é bem ANTONY. tivas e de homenagem ao gran-
isso que 0 homem ambiciona, c:s· de historiado~ .Alexandre Her-

Aqui d'El-Rcl 
De Barccllos, e rcmettido pelo 

nosso presado amigo e digno so· 
licitador d' aquella comarca Ma
noel de Faria, acabamos de re
ceber uma brochura, formato 
papel de 2 5 linhas, com 20 pagi· 
nas de impressão, contendo uma 
replica do distincto advogado fo. 
rcnse d'aqauclla ~omarca, sr. dr. 

Em Coimbra encetou a sua 
publicação ultimamente uma no
va revista com o titulo que nos 
serve de epigraphe, e orgão da 
sociedade de defcza e propaganda 
de Coimbra. E' impressa em ma
gnifico papel couché e illustrada 
com formosas photogravuras. 

O texto é bem cuidado e a 
impressão pcrfeitissima. Agoura
mos um futuro prospero á no\'a 
rcYista. 






